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J~ 1t;24- Sexfii-~err:~.~~)~...,~- ---:"~~!ÀRiõ f>õ ÕÕN~RÊsso -N1:cloNÃL- (sêçiiíJiif'..._. . •= = _ Julho de 196~t~ 
i .. O SI!. I'RF:SIOENT~i ;'.'· .. :'·· :,, :-.:,"J:".! t"ransrnlnd" pnra as própriM emprê- O Sr. Joaqllltn l'nrenre - P~rmltc do mau pa,·tido. cont 0 ""'nriith~:,.. 
:·.Co~tini1 à R hora do F.xPP~ti/1~{e. ·Fns o. direito de comprar no eXt!!rJor a V. Ex~ um npnrte1 Jãnio (\luadriJ.~~t QUI:', tnr.~ntf"~.t;iw·1mt::·t· 

.' 'rem a p;1lana. 0 nobre Scnndor borrnchn pam o ~~11 consumo. ellml- o sn.. LOBAO DA sn...vEmA - te gm·crnando 0 Er;tado d~ ~:;o r~; ... 
LoiJÃo da Sih·rira, primriro m·ndor nó1ndo dC~!í<t forma. a prcrrolraHva Jc- Poi.s llti.al . ro: ofereceu ma{!nJilcn fi.·~,,..,o;fra~}:r 
tlnscrHo cal qne d:H·n no e~tabcleelmento ou- o Sr. JOffquim ··Parent.e - Dcse'jo .,10 sua cap;1cid:\dC de sulmmi~trl\dc,r;· 
I 

Ó 
' ela! "llcnrt·E."~ado até entn·o .. e tóda a · · 1 · m • n• a· I SR LOBA O TH. sn \TTRA ~ ~ u nssocmr-mc, em met no e " •• qu - Sabem, no cnt.1nto, toilo.'i m mt .. f' 

1 • . • • . 1 lmnortnçllo ~tU\ mnlot" fonte de receit:l., Udru!c :de represento.nt~ do Pinul, àS: Parl'S, qne RS miOhl\!1> prl'frrCncl:.::, -~· 
1 (~'do /Oi ruisfo pelo on-:dorl conta qual pod_in_fnz~r. face às pe!:a- hom.cnri~cns tntc V. :F.x.:'· esti prcs- minha fé 0 meu tntu!lilnsmo cor.n:• 
Sr. Prrsfdcnte e srs. Senndores, na dJssJmru; in~t"r.Socs · exigid'ls peln. çeo- tando ao Mlntst.ro M::i1·io Plnott.i, pelo giílm para um candidato que. ni.'l 
qnnlldnde de rrprrl'f"nf:lntc- rio. Anüi- nomin nmazonicn... . transcurso· do scgun"'do anivcrsál'io da póde fier coorden;ulo, c~~nrild;\:o Iti; 
Jõnia ·ec·oiho lha~iil!ii\J n:ío pos~o Os atuaJs candidatos A Prcs.:df!lcla sua 'gr.~t~o à frente da Pasta. da sõmrnte da minh:~o p;·edl1c:::flO, mn .-
11Jrncbr _ n1rtê--:-a -reli7nç'ãõ de tll~a da República, g}u~r .o sltuaclonistr., s:o.üde. o ·Ministro Mário Plnotti t.em, da!õ asplraçõe:c; do Nordeste do B:-:t!.ll; 
~rtlmónl;!~ dr._g:rnnde _rdgmrlcnçAo._ no Sr. Marechal r.ct·t, qu~r -o oposlcJo ... rea.Jmc~~· presUtd? grandes serviços: 0 eminente llder sr~ Jura.c:l ~1:1;1• 
:ttl.1 qua!ro dr JUlho. na Joci1Jirtnde ric nlsta, Sr. JAnio Qttad_IOS, prometem ao meu Estado, nao só na pasta da lhAe:c;, ~ 
~Vilhenn no Trrritório rir Rnndónla. no eleitorado amazonico corrigir Sat\d>! .mns t"F\mbjm como Pre8idcnte o sr. Lobâo da Siluira - lfulft 
IRl'tiro~rM(' _iiõ-:_··rr.rnHuà- cfO cfe,ymRtR· nquêle en·o, rrst:-tbrlecendo o mono- 'dn. L~gi!lo Brnl'tlr.trn. (le" .AsslstCncla .. ·ben\1 . . · ·, 

:ttns tr~D~i!·~ -~-in_s d('! __ pPnrlm~'t~ pnrR Orn. Vll'fvel como C'stA hoje o equi- em tOdas as. rélvtnd~a~:~es que ·lhe •tanto, sr·. Preddcntc, nega Â<illt!hi 
1mrn1o dn rmlovln .ll•·n.lllln-Arrr um• ).!Óiio cslntnl do comércio dB·bon·nchR. Nós, do Plaul, !~mos oldo atrndldo• o sn .. N'OVAES l'lLHO - Enlrt·~ 

·o pro5-o;f'[!lliiiH~nto dn m•u·chn rumo 00 voco da mcdldn, que, P!ejurllcando R .ternos .feito, de modo que e com muita observadores que dh'f:mm 60:nbra~ r.1 . 
',Oeste. ('111 que f'stá cmp!:!nhftdo 0 se- Pconoml.n. ·llmazónica, n.::~o rcsolvru o sntlsfnçã.o que. me . a5SQelo às justas firmamento da sucessão pre~idrnelll, · 
1nhor Prr~lrlrn.te ~~- !{rp_t'll_:)liç-n.. tnndnme~lnl. qnc seria o çt~~cnV~Ivl· · homenngens que V.' Ex~ está prcs- que ~~ rncon_trem em contAto. C()m 1 · 
'. PrrcorrctlClo, ,u, ano/', eh\ rtll~!lito ntcnto d.1. produc:,Ao naclnnnJ p:ua n _t.ando ·ao MlnJ.qtro MA~·Io Plnot.U.. realidade. Nao hé, n('~ta hor:\, ~:.am.) 
luJr,.·nnlr. nqurlns Tt'J:lOr.'l nbandonn- ,:rn('lnnl elin\lnnçnn d,., dl::;pl.'ndlo rie · O SR.. LOBAO DA SILVEIRA ;,_ bras no flrmn:nrnto dn 1mr.r'-!.ÂO Jlrf• f. 
l,cfl\.~. dht:lnlrl' e lon{!htQIIM, dM qu:-tls dh·lt;;ls com O· prod.ut.o · e~>tranr.-eh·o. Mnll.o grat.o A · solidll.t-Jcdnde. 'QUCo .~;idencial. Exl.ste ttmpo frio. Trm;nr· 
1muJto poUC'O $e Jrmbrnrmn os gover- Cl~l'tnos que · nfio, devf'~ln .. o 1\lnnl Oo- V .. Ex~ acaba. de ·emprr~;tar ao meu r rio, sim, porque ni\o hé., nns hostts . 
1no.<~~ p:~,.~;ulo.c;, · verno f"~Pf":rAr -qne o seu suc~~~or o discurso, em nome do -E'JR.uf. · partidil.rJas, aqu,Je calor. AQui-!e fJJ•; 
1 EucJide.~ ctA cunh:~ chrr:-ou a ntJr- VIE"~!'>r corriJ::Ir · Fecha riR o 'Prcs1riPnte Durante até bem pouco tempo, à tusiMmo, ~tQUP-las marchas trepidan• 
1,m~r Qlle n AmR7.ónln um dia haveria Ju~>cellno com chave de ouro o seu exceção da. Capital e de· algumns cf.:, tes que o B•·a.~n lie aca.'iiumoa a 
ide ~rpArar-se do Bnt~lJ. Esta' profE"cla quinqUênlo re.'\labelccendo êle fuesmo dades maiores, não e1·am encontrnd.as acótnpanhar em tnscs conto n. 'q11e ':i· '{ 
:rio J!:rRnde t"5Ctilor patrlelo. para satls- aquêle contrOle esta UI I,. que, ao lado ambulâncias para socorl'os urgentes vemos. · 1 • 
'fa('~o e uranfa de nós brnsUciro~ Ja- dss rodovJas· a Belém e ao Acre, serta no meu Estado. G1·nçns à: Câmnanha.. Vou alêm, Sr. Prf!;idente. nfto 1\d· ~ 
1.mat5 ~e rcallzarâ porque 0 si·asn o seu Impulso de~lslvo para· a dtnaml- Iniciada pelo Ministro Mário PinotU, dito haja no Brasil chma para quar. · 
'nrsta. hora, caminha para 0 oeste. ' zaeào da economia ama?..ônlea.". -que é também Pr~sidente d.a Le.gi.ão quer de~ordcm; ni\o ac;·('dlto q_~1e ~aià ~· 
1 A. rodo,·ta Br:t.."'UIR-Acre tem ~>l~nl- F.st.ott lendo, Sr. Presidente, edito- Brasileira ~e .. As5lstêncla. - Já vanas no. nos!'õo pais a~f>lente p::ot>ícto a · 
! Jlcn<;:'io ('~peclal não só parA. o no~so rJa.I do. "Correio Bresfliense", .em que cidades dJspoem dêsse preci().c;O a~xt- QuniQ~er perturbaça,., relattvan,rnte l 
1 PIIJ.~ como, pnra o ConUnt!nte amcrt .. se ta?. um a pêlo ao sr. Presidente da llar dos serviços médico-asslstcnctals, marcoa. do pleito que se está prc:pa: 
: ~Rno. porque: llgarê. ·o Atlànt.lco ao RE'púbHcn, quando S. Ex!!> aéaba. de . Quantas vêzes, perdem-se vidas pre. nr.ao na RepübUca. . . .. , 
: PacWco. J!t to~t!t sendo cognomlnada concorrer })ara a rellzação dessa mag- clqs~s por falta de recursos. Aclden- O eminente chefe mthtar. ~~Rt:t<'hl1 

I 
•a t~trnda da borracha", petas popu- nlflca e esplêndida iniciativa. qUe é n tad~s e parturientes neecsslt:ando de Odllio Ocnys: 'Fem oferecendo cabaJ. . 
J11.;6rs Jocsfs, dada a cJreunstancla de Bra.c;lUa-Acre, para voltar_ a. .eonslde- a~s1stêncla médico espec.laUzada., fl- mente à Naçao a.s melhore-s provas da • 

1 fnclllt$1r o trnm:porte nas reglôPs rar o problema da. importação estatal cam-se nos seus Iomd:quos distritos. A suA vi~ilância. e de <jUe ~;6 tem nt~~· 
1 onde existem g-randes serincaJs na- da borracha p!lo Banco do CrMJto da ··[alta de :um transporte râpido e ade- hora. uma preocupaeao a p:-eocua~tçn : 
, li\•o.c:. Amazônia, que tanto nrce~c:::lta rle re· ouado que 0.:3 levem às cidade~ que da ordem e das garantias con~tP~t,io-
i DC'~df' q11e o Sr .. Presidente da Re- cur~os para. fomentar o cuJUvo da Se-:- dl!"i!JÕCm . de. recursos médico-hospita- nals. · . ·. 
I Jn1blica estA. empenhado. como todos rln~ueira. lare~- Bem pol1COS \'éze~ no Jb~sll. 5"rhc: 

I nós. tm aumtntar a produção da bor- Atnda. com. a palavra, Sf'. Presl- Conhecedor ·dêsses problem.1s por Presidentt>, r.o se des€nrolar uma. c.~m· 
1 

racha. justo é que s~ dêm ao Banco dent.e, passo R tratar de outro as!:;unto. que c·onhcce pràticamente todo o tn- panha presider.e!al, nó!; temo.",_ p;-~:lfiJ.o 
, de CrMtto dR Amnônla, estabeleci- Sr, Presidente, Srs. Senadores, ter!or do pals, o Ministro MárJo pj ... cln.do as Fôrças Armada: t~o ;u.:l)- .:~ 
.' mPnto criado com o objettvo de hnpul- esta: completando-o seu ser:un~o ant- •1oí.t.llan~,.ou o "Sloga.n" "Uma ambu- C1~padas com seus af:tz~rt!' J)!'IJ!.!.sto-. , 
I sionar a cultura do~ seringueiros, os versárlo em sua atual p:~.!;tão no Ml· ldnc:"a p:1ra cada muntclplo" por oca- nals. lon.~;e das intrigo.s p.llltieao; .. a~~ 

reeun:os Jnd!!:J>ensilveJs àquele órs-ão nll't-érlo da SAúdP. o Profe!'sor Mário tiflo ·do Congresso de Muntciplos em nas naturalmente sr prcoílrondo pau \ 
fncarre::ado do comiirclo da borracha. PlnotU. uma·da~õ~ n~ural' de maior pro- 1.959, em Recífe, e já. conseguiu at.en· o sJmples cumprJm('nto do deyrr ele)~ .:; 

O "Correio B!"nsJllens~". do dia 5 jec5o no cenl\rJo c1entffico, polfttco e dt"r n. quasf! 3 t~ntenas de muntcipall-. toral. . 
_,e julho. publicou editorial que pa!$- soCifll do p:tf!i. · d~dts brasileiras. Na :\fllrlnha e nA Aeroná11~nca -: ,, 
1.1rf'l a ler a fim de que con.!.t~ dos Sua -ExcclencJa recebeu há pouco tstc é. realmente mr.is nm grande não exis':.e nz:1huma mntho ~:l_ra Jn: 
A.,:tl!<õ de!'! a CPsa, e, tambPm, p:lra tempo t1ma expressiva homcna::rrm da ~;crv!ço que 0 pafs nca a dever a êsse quieta-;5rs. para qu~ os esp Tll~_lt 
to:n tle t.rnnr,;mlflr ao Sr. Pr('"sldente minha terra, quando fol eJ~Ho SilpJcn~ Uw;:tre homem· públlco. flgitcm, !lr~s~ succsci\o prrs!d~nc11l,. 
•a Repliblicf\ veemente apêlo no Mm- te de Senador com uma ·votfl.rfio con- A obra de s. Ex~ atra,·t'~ . dêsse~ em relat::::.o a n('nhum d::Js C:t1Jdl~~tll.!. 
tlrlo de fnrr-•otrar ao B::mco de Cr~- sarradora por todos os partidos. lmC'n.~;:os brasJs, é conhecida e exaltada que a; se *'n<'ontram. . ' · 
tHo da Ama1.õnia o monopólio estatal e que o povo paraense t'ecnnhece por todos. Por Isso. Sr. PrE'~;dente. 1('ntPnd'!· 

·\ d.t. borrac;1a, t~o neée!i~:'u·to·como melo desde longa data. de5de os tempos do Ci:~n!fst:J.s de escol o seu nome está que as elPiçõrs vão decorre~ dr,nfro\ 
t.? ob~."'!lo;ão d:.s r~cursos para p;;-omo- antlgu Serviço N&cional de ·Malária, lndele\'elmcnte gravado na história d':l da o·.·dem e rln di5Ci'Plin;,: r qne .•. 
let o !'ont:::~:o t::-r.~~ rlqtt~za que não os trahalhos de benf!merê'léin. P.Xe· Juta contra a malária o maior flageii'J BraslJ escoJherà rm 3 de Olll.libro I · 

l ~ só d:" r,. .. · :r o nm.:1zõnJca., mas uma ou•nrJos p~Jo Ministro Mãrio ·.Pinottl da. humani(iade - através do método candidato que quiser elt>-:er !1:\:-a ·a) 
l ·rJourza n~c~o:-:.!11~ em prol da. recuperação· peln. saúde, Pinotu de. profilaxia. que hoJe bene- suprema magistratura da :'t:.'lj.io,- . ~ • 
i Df7 o. ed1~orinJ do uc.,rrelo ·BrasiJI- dn dl'.,.as.;tc~J.diJ home-m da .Am'l?Onla. ficia outros povos de outros contlnen- servadorPs politi<'os que divl~:'lm ~!n•1 ' 

· 1~.· Ul-':e": O Sr. Jorqe Mounard- Dá V. Ex~ tes. Hã tamb:?m, Sr. Pr('~;lrtent~. os -õb-- , 
'" .. !ic""n ... .., para ''""' Ftn.,rte? Em nome do povo da mtnha terra. tomas de <'Ontinul!-:rno: f nc-~~·,·~t·qu'. 

A META DA BORR;'\CHA O SR. LOEAO DA SILVEIRA.- venho a S. Ex~ o Ministro Ml.\rio existam rtdfp!os des~a· fdéiR m:'t~ .cnf "·. 
1 P:\rrce-nos i:]j~:;cu~{vPt a rx~raorrfl- Poi5 n:io! PJnoHJ, trazer o prcJto de mlnh3 ad- Vf:>rdad~ ?C" me afir;-u::t, lc:uí'!:m~p~~! X 

, -~ u\:·la. ·rt':-.llda:!~ qur é a cxecw~?io da.~~: O Sr . • rorge Mtf'mrtrd - Em nome mlração e estima, e prqclam:tr a nonra uma
1 

~tpohtcse absurda. • . d . r 
• .! n~!:"s rs'."':>·'~ .. •'"'~~: n"!" r~·.-~-:-nn Fe· rto Partido Roclat Proat•egsista. que que para nós rep··~senta tê-lo em nosso fo. ~ ..... a "jt' P(!1a mn_:lh'l, .n:1•:m o"· 

JrrnJ no lnfl'~O do perlodo do prc~i- repr~sento nr!"b Ca..c:::a. qur.rn mP soH- seio como "paraense bonorãrlo". - g~ande Jo:-nal da. R:\d•o Tupi~ l'_!'(''J!."' ~· 
1 ~lnle Jus;;:!iai.O l~uuit. ... chek tio.! O li· 1:u-17.a1• com as. pAlnvras de v. Ex:~. na <Muífo befn) f · a. entrevista concl'riida nnt.~r;_l, ~~-~ J 

;t-irR, Rh;:um~.'i d: Jas nté mcc..mo supc.- homenn;rm qUP Psh\ prestando ao Mi- Era 0 que ttnh9.. a· dizer.. <Arufio Senhor Prf"!'ldl'nte Ju~c.~Hr.o. t ... ~~b:ts-: r\' 
I· ~ed:ts. Utn~ houve, p~rt>m. qne não nl!if.rc) MárJo Pinnttl. • ' ' . .-. . betn), Chek onde S. Ex• tez. n.!irm.1''Õ~!'.,,.S I) 

,

1 

:orrf'spondeu no.~ prl'põ..c;JI.o.o; do Sf:'nlHW o SR. LODAO DA siLVEIRA - F: mnis c:tt('zóricns, cont:-:\ria~ :tos 1:?~· · 
1 f';·.:-i:d-:nte riA. Repúb1i<'R: a nu•ta da Ar:rndero o apolo riu e v. ·Ex" acr.bn . O SR .. PRESlDENT : l-a~ n qu~ f'.'ltou aqnJ S?!udinrln. , ! 

ttcr~·ach:l. Um l:!mrnt;\V('l r,1t11Vl1CO nJ lJe trn?:er 110 men di~Ciir.SO; honrnndO· Contillll!\ a, hora do eX,JP-~l~nte. .0 Sr. Lob!"O r!a Slll'Cira ....: V. ,D• 

l. trlMia~i'lo da pGlll:ca. J:;omtrrrn n:..c:o- rue com seu aparte T'IP.st.n hotn-''lll<i'Prn Trm n palavra o nobre EenR.dor pe:mite tnn ~pRrtr? 
r :-o! f':·~JmfiCOII dr:\~!l~:mlfhte P dr~rn- nttf' ~c tJ;esta ao MJnJ.'itro MArJo PJ- No,·ae.c; l'Jlho, por ce~cf'io do n~bi'e O S? · NOVAIS FILHO - Com 52\• 

I \'o:,·tml·ntn d"f!U"lt!. Jrnportanle st':or rio!ll. Senador Mendonça C!nrl:, s:;un:lo tfJ::fn"f.o . 
. ~~ nn,!\A r.ronon11a. O!<> 1-I'Rhnlhot~: r:xr>cu/.ndo!l: pelr:l ,,,,nt- omdor JnscrJt.o. O Sr. f.n/lcif' dn Sih·r.1rn -+- ,,lndt 

I A libt:rftd\o dn~ hnpnrlnr(lf'!'l !I~ lmt·- tnrl~IR Ms'trln rlrolll r.rntii'R o ll1111- nfto;. n J'l!'i!111"ii'R VL; Qll(' o r.-f"~illrnll 
1 'r:t'll f'.'\~rnn·~tlrR f'~l"\hr)f'rllt1 rm disnlo. n tflarlo~r. f\ hnnltn P. Ottknli 0 SR. NOVi\F.~ FIJ.Jtfl: da llrpúhllrn fíl7. c;~n nf.rmnl!\';\ llt 

I Jl j't ,,.:f) noA~nm. qurhrantlo o 1110110- rndr.lnln:,, no mr>n rr.sts•cln. r.,,.,,.o,·rr.- (Srnt rrPi::(IO do uwdur) -·- Bt'nhm· qur nao P:'l'lllanrr.rn\ um mmulo c..r• 
p:• ,,. t-lll.:tiAI t1n e.nnfoi'Cio d;t ~o111n :·nm, r~"llhmmlf", pai':\ lllli!OI':lr ... :o;lfun· PrcsltfC'lllc,.c'~'~auns c•m p:rn:1 tn.~l' tln Qurr nl.·m 31 rit• jnnrirn. Q!';:'nun f.n­
' J·:•l•';l ,.,.h ri"-~flrm:•r o próprio po- ri\n nr11t.lvn dn, cnmnd"li m~ls neces- <;,f!l!lJl;ll~l1_R_ .. ~!u~_cssórin r, nR RPl.'f'cii\M l.n~nn\ n rntxn jll'f''-:ctrn<'i:ll ilq\tf!t:' 
~Pr o6bllco rm o;n~ lulA em prol de sltadar; da, no!-:~:1.!; pnp11tarõrs. "'âo de __ n_lg-n11s comrntnrif.it.ns !.:ohtlcol', Que tõr JrgHim.lmt'ntc rl:oiló. J'u'-.!-0 
........... J ... v.- IJ.O.:Õ!u;.ío nac;ona.I. umn. ns rmadros dolorosos. do~ mnlilado~ o. ___ !'~.u ·_processamento desenYolvc-sc dizer tnnls R V. Ex:\, No nao·p:H~ndo. 
\e.:. qt~l!' llron do ór~:io r~"pt..,n:;;é.v~J nela bouha. - t.errfvel .do~n'"n qu~ em _mdo n. cerln índirc,·rrtça. · houve um ~mrde mm·im<'nto no .~rn· 
p:.o t~rar.:: ·m~n'" l'fo~ produlorf's os ntnc.n. a prJe P n111 ns'>o~. lev~ndo os · ·Fiil-Vf.i:dãac;~·dcSLO:~ teit"a ·nno Pst.n- tido de rt"formnr a ConMitu:<;:lc:_, c:"m 
r ·cn:·.:.cs lmp : :c1:1d'veL• ao cu:np:·i-~ nobrC's doentrs a. herdPr del1fl, e mem- mos ob~ervnndo nem o enLt1:c;iasmo. o ob_ff"th•o de prrmJUr a J·c:-:r:r.fo. !: 
n·• .. b 1:1tr:ral d~ sua ünp3rtanfllto;ima bro~. - ~s·tão d::o ... n.o:tr:c!"ndo dl) meu nem a trppida!;Ao e nem o interêsse n maio;· reAr'ilO ('ncoht~·nd:-t foi d• ·l' 
tn:! .. ,.O. · r.o.-t-do. F.m mn11tr.lni_oll: como r'Hiamé.. tíio p~·óorlos às cq,mpauha~ eleit.ornis oarfe dr. ~- E'x", po~·qu~nto n\o de .. 

....:.obo;~_n ,Pr~venfcfn ,PQr v~:-lo~ P:l~l_:t-i Vf .... ff•, B·eves e out:·o.c;, RtJU~Rmenh! no Brasil. Ent.endo. Sr~ Presidente, .s~.iHn c:.n!lnt'3~ Prrc:::iri,..nlft f':t Rc• 
1 '90 :!S p.1t lc:a.; e po·•;;u'o; d'1 t"1J:t.Q,~ ·~:-:t!idrs fo·.-ns de boubn. hoje lA qu~sc que o que se passn decorre de se te- pu~Ur" no pC'rlMo imtdiAtnml"nte st• 
J. p;.:.:tlrou a a•lmlnl:;tl-~ç:ío f:-r.f:!'ro.l r~· i·· ::1 s~ F"1co;mtra a do:mr.a. Milharex rem processado as composJ~ões polJ .. :Jl1'11lP ao \rU Oo,·êrno. 
1 ~J",,.:r n r.:r.1n •d·rJcH.'' d~ I"Utl:··~.,-·~!c do:mt~~ fo"am trRt.ar'o5 dr CAta Pm tlct~.s um ta.nto'fóra das preferêncJas, O SR. NOV.,A.ES FILHO_ Multo 

pr·m·•. de "u? r·:frl:\ 1 1~,,:.;~· .. ;" dei ~n!'"~. nnr11 P.d6TC}u e dedlca~ão earac• dos d~Jos ·e das 86pJraç6ea dos prô- obrl.ro:ado l contrlbulç6o do emlnehtw 
... ~l'fJ'o" eit·iiiC::JI, rm P:'\r.:~·., fu·1da·i ····'r"'cna da11 eCiulp:::e que trah,.lhan\ pMos .PArtldoe. rep;·csf'ntante pati\Jll,tft.,t>. 
="'- •1m~~• d"'. crb~ ClmlJt~\ an.-. \m .. 

1
cob a n11,nt~tftb do. tn\:n~nte brad• F.q" mes"Uo. Sr.·· Ptesldentft,. Sf!l"VI,.CI Sr~ p.·e~drnte. na mtr•rMta a flUI J 

pe"'..a. u 'm))w\.açA)~s nee~ulT'lN, ~:.Lro Mlrlo Plnottl. · .· ·· . , de e~empto. Eltou COI1I o eandldato eatou me .referJacto. o Sr. Pi'r!lden~ · 
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